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A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é considerada uma espécie preferencialmente 
alógama e altamente heterozigótica, apresentando protoginia, mas podendo ocorrer 
autofecundação em taxas bem baixas. A endogamia á considerada, em muitos casos, como 
indesejável, sobretudo em espécies alógamas, por apresentar alto nível de depressão por 
endogamia. Entretanto, em muitos esquemas de melhoramento, a endogamia pode ser útil 
para geração de linhagens e exposição de alelos recessivos úteis para o melhoramento 
genético. Portanto, o principal objetivo deste trabalho foi avaliar progênies S1 (obtidas de um 
ciclo de autofecundação) por meio de marcadores microssatélites de forma a acelerar o 
programa de melhoramento da cultura quanto ao desenvolvimento de linhagens de 

mandioca. Foram avaliadas seis famílias: AF 2011-49 ( da Cascuda), AF 2011-50 ( da 

BRS Formosa), AF 2011-51 ( da Fécula Branca), AF 2011-52 ( da Mulatinha), AF 2011-

53 ( da Mani Branca) e AF 2011-54 ( da Col-22), variando de 3 a 16 indivíduos por 

família, totalizando 55 indivíduos. De nove primers testados, dois foram monomórficos em 
todos os indivíduos. Os sete primers SSRs polimórficos foram capazes de identificar 
progênies endogâmicas e não endogâmicas dentro da mesma família, contribuindo assim 
para trabalhos posteriores de melhoramento da mandioca via seleção baseada em 
características fenotípicas desejadas para qualidade de amido. 
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